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Cabos eleitorais de Sérgio Vidigal são presenças
constantes em atos de campanha de Paulo
Hartung. Pode isso, TRE?

O vento da
mudança
ainda sopra

Se a eleição de 2012 ficou marcada
pelo alto índice de renovação nas Câ-
maras Municipais e mudanças de co-
mando nas prefeituras, tudo leva a
crer que, dois anos depois, os ventos
da mudança continuam soprando. Le-
vantamento feito pela coluna mostra
que somente 6 dos 17 governadores
que tentam a reeleição este ano po-
dem começar esta última semana de
campanha tranquilos, pois têm mar-
gem de vantagem sobre os oponentes
suficiente para se considerarem fa-
voritos.

A base para a afirmação vem dos
números do Ibope. Pelo que indi-
cam as mais recentes pesquisas do
instituto, Raimundo Colombo
(PSD), de Santa Catarina, e Geral-
do Alckimin (PSDB), de São Paulo,
têm tudo para serem os governa-
dores reeleitos com maior margem
de aprovação. O primeiro tem 52%
das intenções de voto; o segundo,
49%. O oponente mais próximo de
Colombo está 30 pontos percen-
tuais atrás na medição, enquanto,
em São Paulo, o principal adver-
sário do governador tucano hoje re-
gistra 32% das intenções.

Dos cinco governadores candida-
tos a novo mandato pelo PSDB, só
um ainda pode ser tido como dú-
vida: Simão Jatene, do Pará. O tu-
cano está, de acordo com a me-
dição mais recente do Ibope, tec-
nicamente empatado com o peeme-

debista Helder Barbalho.
Dos partidos que buscam manter

cadeiras no Executivo, talvez o que
mais tenha que se preocupar seja o
PSB. A sigla do governador Renato
Casagrande – que aqui está 13 pontos
percentuais atrás do ex-governador
Paulo Hartung, segundo o Ibope –
tenta reeleger quatro nomes. Três de-
les, incluído o caso capixaba, estão
em segundo lugar nas pesquisas. Um,
em terceiro: Camilo Capiberibe, do
Amapá, com apenas 15% das inten-
ções de voto. O líder das pesquisas
naquele estado é o tucano Cássio Cu-
nha Lima, que lidera com 47%.

O PMDB, que tem três candidatos à
reeleição, vê, hoje, duas de suas apos-
tas em situação de empate técnico
com adversários. Situações, portanto,
reversíveis. Jackson Barreto, do Ser-
gipe, lidera com ligeira folga. O PT,
que tenta se manter por mais quatro
anos à frente do Rio Grande do Sul,
do Distrito Federal e do Acre, hoje
perde nas duas primeiras unidades
federativas.

Na opinião do cientista político
Gaudêncio Torquato, o retrato de
2014 indica o cumprimento de um

ciclo iniciado em 2002, época da
eleição do ex-presidente Lula. “Ele
(Lula) se elegeu com discurso da
mudança. E essa foi a tônica de
todas as eleições que vieram depois.
Só que os modelos de poder foram
se esgotando, a população passou a
cobrar mais qualidade, e não se sa-
tisfaz apenas com o 'bom'. A meu
ver, 2014 pode ser o fechamento
deste ciclo no qual a simples ideia
de mudança é o que agrada. Outras
demandas virão”, analisa.

Faltando apenas três dias para o
fim da propaganda eleitoral gratuita
(a última exibição será na quarta-fei-
ra), é possível esperar uma semana de
tensão. E não só aqui no Estado. As-
sim como Casagrande, que hoje não é
favorito para vencer a disputa esta-
dual, os outros governadores que que-
rem mais quatro anos no poder de-
verão levar suas campanhas ao limite.

Armário da discórdia
Coordenador de políticas LGBT do PSB,
Toninho Lopes divulgou uma nota de
repúdio aos coordenadores da campanha
do governador Renato Casagrande. Acusa
o comando socialista de afrontar gays,
lésbicas, transexuais e transgêneros por
ter usado, na propaganda eleitoral, a ex-
pressão “a verdade não fica no armário”,
como forma de criticar a campanha do
ex-governador Paulo Hartung.

Armário da discórdia II
A ponderação de Toninho é a seguinte:
“É sabido que a expressão ‘ficar no ar-
mário’ é alusiva aos homossexuais que,
diante de uma sociedade heteronorma-
tiva e homofóbica, tem dificuldades em
assumir sua orientação. Acho deplorável
a campanha de um companheiro com
trajetória honrosa chegar a este nível”.

Fé e política
Em Colatina, têm se tornado comuns
citações contra a presidente Dilma
Rousseff nas missas da diocese.

Frenéticos
Os deputados Euclério Sampaio e Jo-
sias da Vitória, e o candidato a vi-
ce-governador Fabrício Gandini não
desgrudam do WhatsApp. Todos os
dias enviam mensagens, fotos e ví-
deos de campanha aos amigos.

Bolsa de apostas
O presidente da Assembleia Legislativa,
deputado Theodorico Ferraço, põe a mão
no fogo pela vitória do ex-governador
Paulo Hartung, no próximo domingo.
“Tenho certeza de que será uma vitória
consagradora. O povo já não admite can-
didato desesperado que tenta atingir a
família para ganhar votos”, alfineta.

—

Está em um panfleto
de campanha do
candidato a senador
João Coser: “Um novo
caminho está se
abrindo diante de mim
e nenhum obstáculo
será capaz de deter os
meus passos”

SECRETARIA DE SEGURANÇA

Dadosobremortesécorrigido
Informaçãodivulgada
emgráficoontemnãose
referiaaonúmerototal
dehomicídiosem2010

VOTAÇÃO

Biometria pode
provocar filas
Emtodoopaís, 21
milhõesdeeleitores
serão identificadospor
impressãodigital

Criada com a promessa
de conferir mais segurança
e modernidade às eleições,
a biometria, que permite a
identificaçãodoeleitorpela
impressãodigital,podepro-
vocarfilasmaislongasqueo
normal na votação do pró-
ximodomingo.
A urna só será liberada

para o voto depois que o
eleitor fizer a identificação.
Será possível fazer até oito
tentativas de reconheci-
mento pormeio de digitais,

seaprimeirafalhar,antesde
se recorrer aométodo anti-
go,quandoomesáriopreci-
sava checar se o nome do
eleitor está cadastradonse-
ção e pedir a ele um docu-
mento com foto.
Cercade21milhõesdos

maisde142,8milhõeselei-
toresaptosavotarnaselei-
ções deste ano devem ser
identificadoscomabiome-
tria. O sistema foi testado
pelaprimeiravezem2008.
OTSEestimaque,naselei-
ções deste ano, os eleitores
levem, em média, pouco
menosde1minutoe14se-
gundos para votar. (Agên-
cia OGlobo)

VIOLÊNCIA
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A Secretaria de Estado da
Segurança Pública (Sesp)
corrigiu o dado sobre ho-
micídios registrados na
Grande Vitória publicado
na edição de ontem de A
GAZETA.Onúmero de as-
sassinatos ocorridos em
2010 não foi de 747 e sim
de 1098.
As 747 mortes refe-

rem-se apenas aos homicí-
diosregistradosde janeiroa
agostodaqueleano.Noano
todo, de janeiro a dezem-
bro, foram1098.

A evolução dos núme-
ros,comacorreção,émos-
trada no gráfico acima. A
única alteração feita no
gráfico em relação ao que

foi impresso ontem é a re-
ferência aonúmerodeho-
micídios em 2010.
Todos os dados, de

2007 a 2014, dizem res-

peito a homicídios dolo-
sos, com intenção de ma-
tar, e não incluem, por
exemplo, casos de vítimas
de balas perdidas.
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